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afetam diretamente os rios da bacia e as 
possíveis soluções para minimizar ou so-
mar os impactos causados aos recursos 
hídricos. Segundo Hermano “este é o 
grande objetivo destes encontros, discutir 
os problemas atuais e possíveis implica-
ções futuras de forma a encontrar saídas 
e propor modifi cações de atitudes no uso 
dos recursos hídricos, visando a melhoria 
e a manutenção da qualidade da água e a 
sua disponibilidade” frisou o engenheiro.

Outros assuntos foram apresen-
tados. A técnica agrícola e educado-
ra ambiental, Ana Almeida, do projeto 

Carnaúba Viva de Açu/RN, proferiu 
palestra sobre a Rede de Educação do 
Semi-Árido Brasileiro. Explicitou tam-
bém que a instituição, Carnaúba Viva, 
tem voltado o seu trabalho para a pre-
servação e cuidado com o meio am-
biente a partir da educação ambiental.

Os participantes fi zeram um    me-
sa-redonda onde cada um explicitou as 
difi culdades enfrentadas na obtenção de 
apoios governamentais ou problemáti-
cas ligadas ao meio-ambiente, de acor-
do com cada região em que eles estão 
inseridos. “Toda e qualquer discussão 
trás divergências, no entanto, as expe-
riências apresentadas colaboram para 
a disseminação das práticas de outras 
regiões. Esperamos que em 2012 seja 
trabalhado o calendário, cumprindo as-
sim todo o planejamento aprovado” dis-
se Francisco Lopes, Diretor de Gestão. 
Realizado nos dias 07 e 08 de dezem-
bro de 2011, em Patos-PB, no auditório 
da FUNASA, o Curso foi organizado 
pelo Comitê da Bacia Hidrográfi ca do 
Rio Piancó-Piranhas-Açu sendo mais 
uma ação de comunicação e socializa-
ção daqueles que integram o Comitê.

No início do mês de dezembro, 
O Centro de Apoio ao CBH-PPA, em 
parceria  com  a Agência Executiva de 
Gestão das Águas do Estado da Paraíba 
– AESA, promoveram o curso  de  capa-
citação  “Manejo e Conservação de Solo”. 
O curso teórico, realizado no auditório 
da Funasa, em Patos-PB, foi ministrado 
pela professora doutora Lovania Maria 
Werlang  para  cerca  de  30 profi ssio-
nais, dentre estes, técnicos da área, pro-
dutores e membros do Comitê da Bacia.

O objetivo da capacitação foi for-
necer subsídios aos profi ssionais e produ-
tores que  atuam  na região da Bacia do 
CBH-PPA para  que  desenvolvam suas 
atividades de rotina levando em conta as-
pectos técnicos sobre o manejo e conser-
vação de solos. Além disso, a poluição dos 
solos e das águas e a possível contamina-
ção dos alimentos faz com que seja preci-
so modifi car a maneira como o utilizamos. 

O engenheiro agrônomo Her-
mano Oliveira Rolim, do IFPB- Campus 
Sousa, que participou do curso, explicou 
que este tipo de curso além de informar 
sobre a temática também instrui os inte-
grantes do CBH-PPA sobre as questões 
ambientais, sociais e econômicas que 

Usuários da bacia, produtores, técnicos e membros do Comitê participam do curso realizado na cidade de Patos-PB

Mesa-redonda formado por participantes engrandeceu o curso de manejo de solo, trazendo realidades enfretadas
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Caern utiliza 100% do esgoto tratado em 
Pendências como fertilizante para capim

Cem por  cento dos esgotos 
co le tados  na  c i dade  de  Pendên -
c ias ,  pe la  Companh ia  de  Águas  e 
Esgo tos  do  R io  Grande  do  No r te 
(CAERN) ,  es tão  sendo  u t i l i zados 
em uma  ação  p ione i ra  de  reuso 
de  esgo to  t r a tado .  A expe r i ênc ia 
se rve  como  base  pa ra  o  p lan t i o 
de  cap im  numa á rea  que  no  to ta l 
t e rá  15  hec ta res  des t i nados  pa ra 
es ta  cu l t u ra ,  v i z i nha  à  Es tação 
de  Tra tamen to  de  Esgo tos  (ETE) 
l oca l .  A i n fo rmação  é  do  pesqu i -
sado r  e  engenhe i ro  da  CAERN, 
Marco  Ca lazans ,  que  nes ta  sex -
ta - f e i r a  (16 )  ap resen tou  pa ine l 
no  I  Workshop  P ro je to  Caa t i nga 
V i va :  B iomassa  como  A l t e rna t i va 
Ene rgé t i ca  pa ra  o  B ras i l  e  o  R io 
Grande  do  No r te ,  r ea l i zado  no 
Ins t i t u to  Fede ra l  de  Educação , 
C iênc ia  e  Tecno log ia  ( IFRN) ,  no 
T i ro l .  Ca lazans  fa l ou  sob re  “Tra -
tamen to  e  Reuso  de  Águas  Res i -
duá r i as  Domés t i cas ” .  E le  ressa l -
t a  que  nes te  ve rdade i ro  campo 
de  tes tes  em la rga  esca la  a  céu 
abe r to ,  a  CAERN ace i t ou  o  de -
sa f i o  de  demons t ra r  que  esgo to 
pode  v i r a r  ene rg ia .  A p r ime i ra 
co lhe i t a  deve  oco r re r  em feve -
re i ro  de  2012 .

 A expe r i ênc ia  i n teg ra  o 
p rog rama  Caa t i nga  V i va ,  pa t ro -
c i nado  pe lo  p rog rama  Pe t rob ras 
Amb ien ta l ,  da  es ta ta l  pe t ro l í f e ra 
b ras i l e i r a ,  e  reun indo  i ns t i t u i -
ções  como  a  Empresa  B ras i l e i r a 
de  Pesqu i sa  Ag ropecuá r i a  (Em-
b rapa ) ,  o rgan i zação  não  gove r -
namen ta l  Ca rnaúba  V i va ,  IFRN, 
Assoc iação  No r te -R iog randen -

se  de  Engenhe i ros  Ag rônomos 
(ANEA)  e  a  CAERN.  “A Compa-
nh ia  es tá  rea l i zando  uma  ação 
de  ba i xo  cus to  com po tenc ia l 
pa ra  ge ra r  g randes  resu l t ados 
pa ra  à  p rese rvação  amb ien ta l  e 
a  economia  da  reg ião  do  Va le 
do  Açu ” ,  sa l i en ta  o  engenhe i ro , 
coo rdenado r  e  rep resen tan te  da 
empresa  es tadua l  de  saneamen-
to  nessa  expe r i ênc ia .  Na  p la te ia , 
es tavam es tudan tes  dos  I ns t i t u -
t os  Fede ra i s  de  Educação ,  C iên -
c ia  e  Tecno log ia  dos  Es tados  das 
reg iões  No r te  e  No rdes te . 

 O  cap im  co lh ido  em Pen -
dênc ias  va i  se rv i r  de  ma té r i a 
p r ima  pa ra  a  p rodução  de  b r i -
que tes ,  t i po  de  l enha  eco lóg i ca 
f e i t a  a  pa r t i r  dessa  vege tação  e 
de  res tos  de  podas  de  ca rnaúba , 
en t re  ou t ros  i nsumos .  E  va i  v i r a r 
combus t í ve l  pa ra  i ndús t r i as  ce -
râm icas  do  Va le ,  a  pa r t i r  da  f á -
b r i ca  que  es tá  sendo  cons t ru ída 
em Ipanguaçu .  O  reuso  de  esgo -
tos  d i spensa  o  uso  de  f e r t i l i zan -
tes ,  po i s  o  e f l uen te  sa i  da  ETE 
com n i t r ogên io ,  f ós fo ro  e  po tás -
s io ,  e l emen tos  qu ím icos  r i cos  em 
nu t r i en tes  pa ra  o  so lo .  Tudo  es tá 
a  mão ,  água  d i spon íve l ,  r edução 
de  gas to  com ene rg ia ,  e  poss i -
b i l i dade  de  en t re  c i nco  e  se i s 
meses  pode r  co lhe r  o  cap im ,  no 
pon to  i dea l  pa ra  v i r a r  l enha  eco -
l og i camen te  co r re ta .  O  p ro je to 
pode  a inda  de te r  a  devas tação 
da  caa t i nga ,  que  j á  pe rdeu  50% 
de  sua  cobe r tu ra  no  R io  Grande 
do  No r te . 

POTENCIAL 
A expe r i ênc ia ,  i n i c i ada  em 

feve re i ro ,  deve  p rossegu i r  a té  o 
começo  de  2013  e  pode  c resce r. 
Ca lazans  enxe rga  pe rspec t i vas 
pa ra  o  reuso  de  esgo tos  chega r 
a  mun ic íp ios  como  Carnauba i s , 
A fonso  Beze r ra  e  São  Ra fae l , 
onde  a  CAERN também possu i 
es tações  de  t r a tamen to .  “Pesso -
as  de  ou t ras  reg iões  do  Es tado , 
como  a  do  Se r i dó ,  j á  nos  pe -
dem in fo rmações  ma is  de ta lha -
das  sob re  o  reuso ” ,  ac rescen ta 
o  pesqu i sado r  da  CAERN.  Em 
Pendênc ias , são  u t i l i zados  860 
m i l  l i t r os  de  esgo to  t r a tado  po r 
d i a  nos  10  hec ta res ,  u t i l i zados 
a tua lmen te  pe lo  p ro je to .  Em mé-
d ia  com 1  l i t r o / segundo  dá  pa ra 
se  i r r i ga r  1  hec ta re .  “Ações  nes -
ses  mo ldes  são  rea l i zadas ,  há 
um bom tempo ,  em I s rae l ,  Aus -
t rá l i a  e  no  es tado  amer i cano  da 
Ca l i f ó rn ia ,  a l ém de  São  Pau lo 
e  Cea rá ,  como  exemp los  b ras i -
l e i r os ” ,  apon ta  o  engenhe i ro  da 
CAERN. 

 Pa ra  e le ,  o  b r i que te  va i 
se  conso l i da r  como  opção  não 
só  pa ra  as  ce râm icas  ex i s ten -
tes  no  Va le  do  Açu ,  mas  também 
segmen tos  como  p i zza r i as  e  pa -
da r i as ,  en t re  ou t ros .  Ca lazans 
l embra  que  a tua lmen te ,  as  em-
p resas  es tão  i ndo  busca r  l enha 
a  200  qu i l ôme t ros  de  d i s tânc ia , 
o  que  enca rece  os  cus tos .  Com o 
cap im  i r r i gado  com reuso  de  es -
go tos  t r a tados  em Pendênc ias , 
se rá  poss í ve l  sup r i r  25% da  de -
manda  po r  l enha  eco lóg i ca  na 
reg ião . 
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INFORMATIVO DO COMITÊ DA BACIA 
HIDROGRÁFICA DO RIO PIANCÓ-PIRANHAS-AÇU
CENTRO DE APOIO:

Rua Otávio Lamartine, 891 - Centro Caicó RN
Fone: 84 3417-2948 / 8896-1840

DIRETORIA
Presidente: Porfírio Catão Cartaxo Loureiro 
Vice-Presidente: José Procópio de Lucena

1ª Secretária:  Maria Geny Formiga de Farias
2ª Secretária:  Maria de Lourdes Barbosa de Souza

DIREÇÃO DE JORNALISMO E PRODUÇÃO
FATOR4 COMUNICAÇÃO INTEGRADA
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GALERIA DE FOTOS CURSO DE MANEJO E CONSERVAÇÃO DE SOLOS


